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Introdução

Crescimento no número de matrículas da EaD em 17,6%, o maior 

salto desde 2008.

A produção de conteúdo EaD ganha espaço e passa a ser 

imprescindível para o impulsionamento do crescimento dessa 

modalidade de ensino. 

Mas como realizar essa extração de conteúdo de um corpo 

docente que está preparado somente para compartilhar 

seu conhecimento de maneira tradicional, em sala de aula 

presencial?

As técnicas de gestão do conhecimento poderiam auxiliar 

na criação de uma metodologia eficaz de extração de 

conteúdo para a sala de aula virtual? 
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Referencial teórico

Preliminarmente, apoiamo-nos na definição de EaD segundo Moore 

e Kearsley (2013, p. 2): “Educação a distância é o aprendizado 

planejado que ocorre normalmente em um lugar diferente do 

ensino, o que requer comunicação por meio de tecnologias e 

uma organização institucional especial”.

E, para o conceito de gestão do conhecimento, baseamo-

nos nas ideias de Nonaka e Takechi (1997, p. 12), que o 

consideram como um “[...] processo interativo de 

criação do conhecimento organizacional, definindo-o 

como a capacidade que uma empresa tem de criar 

conhecimento, disseminá-lo na organização e 

incorporá-lo a produtos, serviços e sistemas”.



Estado da Arte



Estado da Arte



Apresentação e discussão dos 

resultados

A gestão do conhecimento complementa outras iniciativas 

organizacionais, em especial a aprendizagem, que, relacionada aos 

demais movimentos de gestão da qualidade e de processos, 

assume relevante papel no mercado competitivo. 

Os resultados mostram o grande potencial que as 

universidades possuem e que ainda não conseguem aproveitar 

no que se refere às práticas de gestão do conhecimento entre 

professores e alunos, relação na qual reside e se concentra o 

conhecimento mais valioso das instituições.

Poucas pesquisas têm como enfoque instituições de ensino 

superior: o foco maior são empresas, que parecem estar mais 

abertas e dispostas a fazerem correlações e unirem 

conhecimento com tecnologia.



Conclusão

Reforçar as constantes modificações do perfil do professor nos 

últimos 5 anos, no que se refere à conscientização necessária da 

mudança do seu papel e adoção de práticas de GC na EaD.

Sobretudo, três pontos devem ser destacados quanto ao apoio 

das tecnologias na gestão do conhecimento e na produção de 

conteúdo EaD: 

• Possibilidade de organização e, principalmente, de 

armazenamento de informação e conhecimento;

• Conexão entre as pessoas, para que elas possam 

compartilhar conhecimento;

• Instrumentalização adequada sobre como produzir e 

transpor conhecimento para o formato digital.

Sobre esses aspectos, é importante destacar três pontos 

críticos para reflexão; são eles: como instrumentalizar a 

coleta do conteúdo a ser disponibilizado; como realizar a 

organização do conteúdo; e como manter o conteúdo 

atualizado.
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